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INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho, de natureza bibliográfica, objetiva refletir sobre a relação educação e 

democracia. Esta temática faz parte dos estudos realizados nos últimos dois anos, no âmbito da 

iniciação cientifica, dentro do projeto: “Política, Estado e Democracia: a educação no contexto das 

sociedades complexas e plurais”, sob a orientação do Dr. Telmo Marcon. Esses conceitos ganham 

maior relevância no contexto atual não apenas como forma de organização política, mas também da 

democracia como modos de vida que, por sua vez, implica em processos educativos. Segundo 

Santos (2010) estão em curso inúmeras experiências de democracia no mundo. Essa realidade levou 

o próprio Santos e Avritzer (2010, p.43) a formularem o conceito de demodiversidade, ou seja a 

coexistência de diferentes concepções e práticas de democracia. No presente texto são analisados 

alguns desafios emergentes postos pela democracia para a sociedade como um todo e, em especial, 

para a educação. Para fundamentar esse estudo serão analisadas as contribuições de Santos (2010), 

Paro (2007) e Dewey (1979).  

 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 

A participação no projeto proporcionou o estudo de obras de autores de referência sobre o 

tema. Com as leituras e encontros orientados foi possível aprofundar conceitos fundamentais para a 

compreensão das sociedades contemporâneas, possibilitando a reconstrução e reflexão sobre os 

principais debates históricos e atuais em torno dos conceitos de democracia, educação e gestão 

democrática. É urgente diálogos e reflexões sobre democracia participativa, em especial, no 

contexto escolar. Problematizando este assunto, questiona-se o como a escola pode tornar-se 

democrática de fato? Segundo Paro (2014), a democracia é fundamentada na convivência de 

sujeitos que se afirmam como tais, no entanto aqui fala-se em um exercício político, num processo 

de convivência entre sujeitos, do qual pode ser autoritário ou democrático. Para o autor a educação 



 

só se faz realmente se for democrática. Partindo deste pressuposto pode-se dizer que democracia na 

escola não se faz somente na relação do professor com o diretor; a democracia se faz na relação dos 

sujeitos que integram a comunidade escolar. O papel da escola é propiciar condições para que o 

educando aprenda e desperte seu interesse, respeitando a subjetividade do outro. Para que isso 

aconteça são necessárias ações dialógicas e o exercício da democracia. É importante que a 

participação seja efetiva dentro das escolas em todas as instâncias coletivas, entre as quais, os 

conselhos de pais e mestres, conselhos escolar, reunião de pais, reuniões de planejamento. A gestão 

democrática deve permear esse processo escolar.  

Dewey (1979) pensa a democracia numa dupla perspectiva: como forma de governo, mas 

também como “modos de viver”. Para ele o sujeito não nasce democrático, ele se torna durante a 

vida. É um processo educativo que precisa ser construído. A educação tem de colaborar para que o 

sujeito se constitua e sinta-se pertencente à sociedade. Segundo Paro (2007) Como espaço de 

educação para a democracia a escola deve proporcionar aos educandos uma base de valores éticos e 

de conhecimentos sobre cidadania e democracia que os capacite para a participação efetiva, visando 

à transformação da sociedade. Nesse sentido, é necessário superar uma concepção que é importante, 

mas limitada de democracia, reduzida ao direito do voto. O sujeito precisa vivenciar experiências 

que fortaleçam o processo democrático, isto é, a educação tem esse papel fundamental. 

 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 

 A escola necessita de gestores que aceitem o desafio da gestão democrática e encontrar um 

ponto de equilíbrio diante de diferentes ideias, interesses e projetos. É fundamental encontrar 

formas de gestar os conflitos e, acima de tudo, respeitar o outro. Concluiu-se, a partir da pesquisa 

sobre os autores estudados que a democracia é uma forma adequada para trabalhar com os conflitos 

e a pluralidade e que a educação tem um papel fundamental na formação de pessoas capacitadas 

para viverem coletivamente e fundamentarem seus posicionamentos.  
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ANEXOS 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se necessário. 


